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EMENTA 

Continuidade dos estudos iniciados na disciplina “Democracia e Autoritarismo: Subvertendo Constituições” que não é, 
contudo, pré-requisito. Definição de autoritarismo. Análise de formas sofisticadas de autoritarismo. O uso de instituições do 
constitucionalismo e do direito para a subversão dos seus propósitos. Constitutional hardball (Tushnet). Retrocesso 
autoritário (Dresden e Howard). Constitucionalismo autoritário. Constitucionalismo populista. Recessão democrática. 
Decadência democrática. Autocontrole e tolerância mútua (Levitsky e Ziblatt). Constitucionalismo populista (Dixon). A 
proposta é a confrontar a recente literatura no campo do Direito Constitucional e da Ciência Política que procura apresentar 
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as diversas vias pelas quais o autoritarismo se estabelece em nome do discurso constitucional. Busca-se apresentar diversos 
contextos constitucionais em que a ruptura democrática ou o retrocesso autoritário se estabelecem com o manejo das 
próprias vias constitucionais. Confronto dos insucessos de processos transicionais e eventuais remédios. Análise dos casos 
brasileiro, turco, polonês, húngaro, estadunidense, entre outros. 
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Requer-se do aluno leitura em inglês para a maior parte da bibliografia.  
Metodologia: apresentação de textos pelos alunos com introdução dos principais elementos da estrutura constitucional de 
cada país analisado. Busca por setorização segundo áreas de estudo em cada aula. 
Avaliações 
40,0 pontos – entrega de artigo final da disciplina, procurando abordar alguma decisão judicial doméstica, estrangeira ou 
internacional que reflita concepções autoritárias, segundo conceitos discutidos ao longo do semestre. 
30,0 pontos – apresentação de um ou mais textos da disciplina. É permitido e incentivado que o aluno se utilize de outros 
materiais para além do texto designado (mas em correlação com a temática), assim como de outras metodologias de 
apresentação. 
30,0 pontos – participação nos debates em sala de aula. Espera-se que todos os alunos leiam os textos designados e 
participem ativamente das discussões em sala de aula.                                                             

 


